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VARAL

MANUAL PARA LA
FABRICACIÓN DE

TRADICIONALES
HERRAMIENTAS RESINERAS

1. ALISADOR

2. BARRASCO

3. BARRASQUILLO

4. ESCODA

5. ESCODA PARA VARAL

6. MAZO

7. MEDIALUNA

8. TRAZADOR

9. VARAL
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Herramienta utilizada en la fase de pica de corteza que consiste en un mango o astil
al que se le acoplan una escoda (ver ficha número 5) y un bote dosificador de
estimulante de resinación.

Una vez que se encuentran colocadas en el mecanismo tanto la escoda como el
pulverizador, en primer lugar se clava ligeramente la escoda en el lado derecho de la
entalladura y se realiza un pequeño tirón hacia la izquierda, de modo que se retira un
trozo de corteza de 3 cm de altura aproximadamente. Posteriormente, y realizando
un pequeño giro del mango sobre su eje para dejar el bote dosificador colocado
frente al corte practicado, se acciona el mecanismo mediante la manilla, lo que
provoca que el estimulante químico sea proyectado hacia la madera por la presión de
dos piezas que actúan sobre el bote.

Esta herramienta se puede fabricar con varias longitudes del mango o astil, manteniendo
el mismo mecanismo articulado. Es una herramienta muy versátil, ligera, cómoda y fácil
de utilizar, ya que mejora los rendimientos de trabajo de los resineros al desempeñar dos
funciones con un mismo instrumento.

Consta de un mango de aluminio que lleva acoplado un sencillo mecanismo articulado formado por varias piezas de hierro y

accionado por una manilla o gatillo dispuesto en su parte inferior. Este mecanismo de apertura y cierre queda comunicado con

la manilla a través de una varilla de hierro que discurre por dentro del mango. En la parte superior del mecanismo se encuentra

una pletina de hierro taladrada, donde se fija la escoda mediante tornillos, así como una anilla y un tope, también fabricados en

hierro, y entre los que se inserta el bote dosificador de estimulante; éste será comprimido al accionar la manilla, lo que

provocará la salida de la pasta estimulante.

MANUAL PARA O
FABRICO DE FERRAMENTAS 

RESINEIRAS TRADICIONAIS
1. ALISADEIRA

2. DESCARRASCADEIRA
3. ALISADEIRA CURVA 

4. MACHADO RESINEIRO 

5. MACHADO ESTRIADOR
6. MAÇO
7. METE BICAS CURVO 
E PREGO
8. RISCADOR
9. ENGENHOCA

Descrição
Ferramenta utilizada na fase de corte da casca que 
consiste num cabo ou haste ao qual é fixado um machado 
resineiro (ver ficha número 5) e um pulverizador de estimulante da resinagem.

Utilização
Uma vez que tanto o machado resineiro como o pulverizador estão colocados no 
mecanismo, em primeiro lugar o machado resineiro é introduzido ligeiramente no 
lado direito do entalhe e realiza-se um pequeno puxão para a esquerda, de tal forma 
que um pedaço de casca de árvore com cerca de 3 cm de altura seja removido. 
Posteriormente, e realizando uma pequena rotação do cabo no seu eixo para deixar 
o pulverizador colocado em frente do corte realizado, o mecanismo é ativado por 
meio do manípulo, o que faz com que o estimulante químico seja projetado em 
direção à madeira pela pressão de duas peças que agem sobre o pulverizador.

Observações
Esta ferramenta pode ser fabricada em vários comprimentos de cabo ou haste, 
mantendo o mesmo mecanismo articulado. É uma ferramenta muito versátil, leve, 
confortável e fácil de usar, uma vez que melhora o desempenho do trabalho dos 
resineiros ao desempenhar duas funções com o mesmo instrumento.

Consiste num cabo de alumínio com um mecanismo articulado simples composto por várias peças de ferro e acionado por 
um manípulo ou gatilho instalado na parte inferior. Este mecanismo de abertura e fecho é ligado ao manípulo por meio de 
uma haste de ferro localizada no interior do cabo. Na parte superior do mecanismo existe uma placa de ferro perfurada, 
onde o machado resineiro é fixado por meio de parafusos, bem como um anel e um batente, também de ferro, e entre os 
quais é inserido o pulverizador do estimulante; este será comprimido quando o manípulo for acionado, o que provocará a 
saída da pasta estimulante.
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Instrucciones de fabricación

1. Corte

2. Taladro

3. Desbaste

4. Soldadura

5. Lijado o pulido

6. Ensamblaje
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Se parte de varias piezas de hierro que han sido

cortadas según los planos de detalle, así como de un

tubo hueco de aluminio, de 35 mm de diámetro y de

longitud variable, que se utiliza como mango de la

herramienta donde se acoplará el mecanismo.

Se perfora cada una de las piezas según los planos

de detalle.

Con una máquina amoladora de disco basto se

realiza un pulido rápido de las piezas.

Se realiza la soldadura de las piezas fijas: pletina,

anilla, tope, manilla, etc.

Este tratamiento se lleva a cabo sobre las uniones

utilizando una pulidora de disco fino.

Se finaliza con la unión de las piezas mediante

tornillos según los movimientos que tendrá que

desarrollar la herramienta. Tanto la parte superior del

mecanismo como la inferior quedan unidas a dos

piezas cilíndricas fijadas a ambos lados del mango a

través de remaches. Ambas partes permanecen

conectadas entre sí por una varilla de hierro.

MANTENIMIENTO: El único mantenimiento de esta herramienta es el lubricado del mecanismo.

ENGENHOCA

Instruções de fabrico

1. Corte
O ponto de partida é uma série de peças de ferro que foram 
cortadas de acordo com os desenhos de detalhe, bem como 
um tubo oco de alumínio, de 35 mm de diâmetro e de 
comprimento variável, que é utilizado como cabo da 
ferramenta no qual o mecanismo será instalado.

2. Perfuração

Cada peça é perfurada de acordo com os desenhos de 
detalhe. 

3. Desbaste

Uma máquina afiadora de discos grossos é utilizada para 
polir rapidamente as peças.

4. Soldagem

Realiza-se a soldagem das peças fixas: placa, anel, 
batimento, manípulo, etc.

 

5. Lixagem ou polimento

Este tratamento é realizado nas uniões utilizando um 
polidor de disco fino.

6. Montagem

Termina com a união das peças por meio de parafusos de 
acordo com os movimentos que a ferramenta deverá 

realizar. Tanto a parte superior do mecanismo como a 
inferior são unidas a duas peças cilíndricas fixadas em 
ambos os lados do cabo através de rebites. Ambas as 

partes permanecem ligadas uma à outra através de uma 
haste de ferro.

MANUTENÇÃO: A única manutenção desta ferramenta é a lubrificação do 
mecanismo.


